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O cultivo do morangueiro em sistema semi-hidropônico proporciona maior controle da nutrição e da 

irrigação das plantas, resultando em crescimento mais uniforme e maior produtividade. Porém, ainda 

há limitações na compreensão das relações entre o crescimento vegetativo e o desempenho produtivo 

dos cultivares neste sistema. O objetivo deste trabalho foi avaliar a correlação entre variáveis de 

crescimento vegetativo e o desempenho produtivo de dois cultivares de morangueiro de dia curto. O 

experimento foi conduzido em propriedade rural, no município de Saudade do Iguaçu, no Sudoeste 

do Paraná, no ciclo produtivo 2024/2025. Foram avaliados os números de folhas emitidas, de estolões 

e de frutos e, a produção dos cultivares de dia curto BRS DC25 Fênix e Fronteras, cultivados em 

sistema hidropônico, em três densidades de plantio (4, 6 e 8 plantas por metro linear). Os dados de 

cada variável foram submetidos à análise de correlação de Pearson, com nível de significância de 5%. 

Os resultados demonstraram que a produção de frutos apresentou correlação significativa positiva 

com o número de frutos (r = 0,89) e com o número de folhas (r = 0,50), evidenciando que a 

produtividade está relacionada tanto à capacidade reprodutiva quanto ao desenvolvimento vegetativo 

das plantas. Por outro lado, houve correlação significativa negativa entre produção e número de 

estolões (r = -0,19) sugerindo que o aumento na emissão de estolões pode estar associado à redução 

do desempenho produtivo. Além disso, as correlações significativas positivas entre número de folhas 

e número de frutos (r = 0,59), bem como, entre número de folhas e número de estolões (r = 0,45), 

indicam que plantas com maior vigor vegetativo tendem a apresentar maior crescimento e produção. 

Dessa forma, o número de folhas pode ser considerado um importante indicador do potencial 

produtivo dos morangueiros de dia curto BRS DC25 Fênix e Fronteras, cultivados em sistema semi-

hidropônico.  
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